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[image: ][image: ][image: ]O alface (Lactuca sativa) é uma das principais hortaliças encontradas nas refeições brasileiras, sendo cultivada em aproximadamente 35 mil hectares ao longo do território brasileiro. A produção nacional deste precioso alimento é na ordem de 660 mil toneladas anuais. Sua produção intensiva, realizada em sistemas controlados, dos quais merece destaque o hidropônico, favorece o desenvolvimento e a disseminação de patógenos, responsáveis por danos econômicos a essa cultura. Tratando-se exclusivamente da hidroponia, o ataque e manutenção desses patógenos se tornam mais comuns, visto que, a cauda nutritiva circula por todas as plantas favorecendo a disseminação de doenças. Este fator, associado as elevadas densidades, faz com que o controle se torne um procedimento difícil e trabalhoso. Dentre os principais patógenos que acometem as plantas nos sistemas hidropônicos, os fungos do gênero Pithyum se destacam, sendo P. aphanidernatum responsável pela podridão do sistema radicular das plantas. No intuito de se obter mecanismos que resultam no controle desse patógeno, com o uso de substâncias que apresentam baixo impacto ambiental, o presente estudo foi realizado determinando-se o efeito de diferentes substâncias alternativas sobre o crescimento da colônia fúngica. Para tanto, obteve-se o fungo a partir de plantas sintomáticas, sendo mantido em meio BDA (batata dextrose ágar) com condições controladas de temperatura e fotoperíodo, para obtenção das colônias puras. A partir dessas colônias, o fungo foi repicado em meio de cultura BDA acrescido de diferentes substâncias, sendo usado três tratamentos, extrato nicotínico, microalgas Clorella sp., e óleo essencial de citronela, além do grupo controle composto por apenas o meio de cultura. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com  5 repetições para cada tratamento, sendo as médias comparadas pelo teste de tukey ao nível de 5% de probabilidade. Todo o trabalho foi conduzido no laboratório de fitossanidade da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, unidade universitária de Cassilândia/MS. A eficiência inibitória das substâncias testadas foi determinada com base no desenvolvimento da colônia fungíca, realizada a cada 24 horas após a repicagem, finalizando quando o grupo controle colonizou toda a placa. Os tratamentos com alga e óleo essencial de citronela apresentaram eficiência inibitória sobre o fungo, diferindo dos resultados obtidos para o extrato nicotínico e grupo controle, que não diferiram entre si. Os resultados obtidos neste estudo ressaltam o efeito fungicida do óleo essencial de citronela e das microalgas, podendo ser indicados nos tratamentos alternativos desse patógeno.  
PALAVRAS-CHAVE: Fungos, Chlorella,  hortaliças. 
AGRADECIMENTOS: Ao CNPq pelo apoio financeiro. 
image1.jpeg
{

/X

" X ENEPEX / XIV EPEX-UEMS *
E'XVIIl ENEPE-UFGD 2024




image2.png
am UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul




image3.png
OBJETIVOS

DE DESENVOLVIMENTO

SUSTENTAVEL




image4.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




